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Prólogo


			A morte é o final do nosso relógio biológico. Eu amei cuidar do meu marido de maneira incondicional durante todos esses anos juntos. E agora? O que vou fazer? Não faço a mínima ideia do que me aguarda. Sempre brincávamos que iríamos morrer na mesma data. Hoje, nesse dia tenebroso em particular, eu gostaria que isso não fosse apenas uma brincadeira.


			— Eu quero muito partir atrás de você, meu amor. Eu te amarei para sempre. Estarei ansiosa para te encontrar na próxima vida. — Disse para a lápide de mármore negro retangular.


			Meu coração nunca esteve tão despedaçado como está hoje. Eu acredito que tenha perdido completamente a noção do tempo. O funeral começou às 15 horas, e agora um comovente crepúsculo está beijando minhas lágrimas em chamas. O funeral poderia ser a qualquer momento, mas me pareceu sensato deixá-lo partir no horário em que nasceu.


			— Mamãe, vamos para casa. — Chamou-me Alma, minha doce filha.


			— Já vou, querida. — Respondi sem ânimo.


			Tudo o que eu queria era ficar aqui, agarrada a lápide dele e chorar até que meu último suspiro de vida saísse do meu corpo, mas sei também que Alma jamais permitiria que eu fizesse isso.


			Lentamente me levanto e encaro aquela cena de partida. Rezo para que essa seja a última vez que a vejo. E rezo para que meu coração pare de bater essa noite.


			Infelizmente, ou felizmente isso não aconteceu. 


			

			


			Na manhã seguinte eu estava completamente esgotada, mesmo tendo ido dormir cedo. Nem ao menos troquei de roupa quando cheguei em casa. O máximo que consegui fazer foi arremessar minhas botas Gucci repletas de lama para o outro lado do meu quarto.


			Não havia muito mais o que fazer, eu tinha que encarar a realidade. O amor da minha vida partiu e me deixou aqui para sofrer. Eu sei que esse pensamento é deprimente, mas ele ficou na minha cabeça por uma dúzia de dias após o falecimento de Tomás Foster.


			— Bom dia, mamãe. Trouxe seu café da manhã preferido.


			— Café da manhã na cama, Alma? Vai atrair formigas para os cobertores.


			— Não se preocupe. Vou acabar com todas que te importunar.


			Alma é minha única filha. Nunca vou esquecer da sensação de ter ela entre os braços após seu nascimento. À partir daquele momento eu sabia que minha missão na vida era cuidar daquele projeto de ser humano com todo amor e carinho que podia existir dentro de alguém.


			— Você é um amor, minha menina. — Disse enquanto passava geleia de amora em uma fatia de torrada.


			— Eu sei que é muito cedo, mas não acha que seria bom começar a guardar as coisas do papai? Quero dizer, quanto mais tempo deixar as coisas dele como estão, mais difícil será se despedir. — Alma disse entre dentes enquanto lágrimas escorriam por suas bochechas cheias de sardas.


			— Não estou pronta para dizer adeus. Não se atreva a jogar nada fora dele. Acabei de perder a fome. — Dei de ombros.


			— Você não come nada direito já tem três dias. Vai acabar adoecendo assim.


			— Basta, Alma! — Gritei. — Me deixe sozinha. — Supliquei.


			Eu sei que passei dos limites com ela, mas para mim, Tomás ainda estava vivo.


			A semana que se seguiu foi desastrosa para minha saúde. Eu me negava a comer. Por mais forte que meu estômago gritasse contra os músculos do meu abdômen, eu me negava a me alimentar. Comecei a passar horas excessivas na cama com todas as cortinas fechadas enquanto abraçava a camisa social preferida de Tomás. Aspergi seu perfume usual por todo o cômodo. Uma falha tentativa de mantê-lo vivo através do seu robusto e amadeirado cheiro.


			Era sexta-feira e já passava da hora do moço. Eu estava tão fraca e deprimida que nem ao menos consegui me levantar da cama.


			— Isso não pode ficar assim. Acorde, por favor. Você é tudo o que eu tenho.


			Foi a última coisa que ouvi antes de acordar na casa de Alma.


			— Como vim parar aqui? — Murmurei.


			— Que bom que acordou.


			— A levamos ao hospital e depois a trouxemos para minha casa. Não acho que seja bom para você ficar na sua casa nesse momento.


			— Obrigada. — Disse enquanto sorria.


			Durante os 20 dias que fiquei na casa de Alma, tive o prazer de conversar com seu marido, Evandro, poucas vezes. Ele se movia com um espírito silencioso de um canto para outro. Ele é um jovem e promissor escritor de romances, e é assim que as ideias chegam até ele. Ao menos foi que ouvi da boca da esposa dele.


			

			


			Depois de ter tricotado um cashmere e duas toucas com orelhas de gato, comecei a me sentir melhor.


			A rotina era muito monótona, mas me fez um bem imensurável.


			— Alma. — Chamei-a ao mesmo tempo em que víamos animações aleatórias na televisão.


			É um absurdo pensar que uma mulher casada na casa dos 30 ainda goste de assistir Bob Esponja Calça Quadrada. Eu também não gostava, mas por volta do 15° episódio seguido você começa a achar graça nas trapalhadas de uma esponja do mar que se parece com a que você lava os pratos sujos depois do jantar.


			Parece que me tornei hipócrita em relação aos meus gostos televisivos.


			— O que é, mamãe? — Ela respondeu com a boca cheia de pipoca.


			— Você ainda parece aquela garotinha de apenas 8 anos, sabia?


			— Sim. — Sorrimos.


			— Não comece uma guerra de pipocas, por favor.


			— É um desafio?


			— Não. — Sorrimos novamente. — Acho que estou pronta para voltar para a minha casa, minha querida.


			— Tem certeza disso? — Perguntou de forma preocupada.


			— Tenho sim, mas não quero fazer isso sozinha. Acho que não terei forças. Você pode ficar comigo alguns dias? Evandro pode vir junto, é claro. Quem sabe novos ares faça bem para as ideias dele. A casa de uma velha viúva pode trazer grandes inspirações para os escritores.


			— Vejo que seu humor está de volta. Isso é muito bom. 


			— Espero que ele não suma. — Disse de forma indiferente.


			— Não vai. Vamos arrumar as malas essa noite e amanhã cedo podemos ir.


			— Obrigado, minha menina.


			Aquela foi uma noite terrível. Repleta de pesadelos sem sentido algum. Ao menos eu espero que eles sejam, já que sonhei com meu corpo inteiro se desintegrando em forma de milhares de mariposas azuis em frente a igreja que me casei. O céu negro aveludado se tornou a casa daquelas infinitas asas cintilantes. Foi algo tão vivo que quando acordei eu podia sentir a brisa fria da noite por toda a minha pele. Agora enrugada pelo tempo.


			Após meu sagrado banho matinal, senti uma leve ardência em minhas costas. 


			Será se eu tenho asas de mariposas saindo das minhas costas?


			Achei melhor não mencionar esse acontecimento. Poderiam achar que eu estava ficando caduca, mas de uma coisa tenho certeza. Não ficarei caduca tão cedo.


			— Acho que quatro malas estão de bom tamanho, mamãe. O suficiente para um mês. Se precisar de mais coisas eu venho buscar.


			Meu coração se acalentou ao perceber que todo o esforço e amor investido naquele projeto de ser humano valeu à pena. Alma se tornou uma mulher incrível e amorosa. A cada dia que passa, também gostava mais e mais do seu marido. Parece que nunca brigam e se dão super bem. São mais que cônjuges. 


			São amigos e confidentes. Assim como Tomás e eu éramos.


			

			


			Enquanto voltávamos ao lugar em que eu sentia ser meu caixão de memórias, uma forte dor de cabeça me acometeu. Ainda bem que a bolsa de uma mulher é um baú secreto. Do interior do menor bolso interno da minha Dolce & Gabbana lilás, peguei um Tylenol e atirei-o dentro da minha boca. Sem o auxílio de qualquer tipo de líquido, engoli em seco.


			— Deveria ter pedido um pouco de água. — Evandro me repreendeu.


			— Preste atenção na estrada, meu menino. — Rebati.


			— Ele está certo, mamãe. Só está preocupado com você.


			— Eu sei, minha menina. Eu sei. — Disse enquanto afagava delicadamente as mãos macias e sedosas da minha filha.


			Esse contato de mãos me fez sentir uma tremenda saudade da época em que o colágeno da minha pele estava em dia. Dias esses em que me sentia bonita e deslumbrante. Diferentemente dos de hoje.


			Antes de descer do carro, fiquei alguns segundos encarando aquela bela construção. Comecei a achar que não conseguiria fazer aquilo. Meus músculos estavam duros e contraídos. Fiquei paralisada.


			— Eu te ajudo, mamãe. A Sra. não está sozinha. — Estendeu-me a mão.


			Eu tentei ser o mais forte que consegui, mas acabei caindo em prantos em seus braços. Quando finalmente terminei de aliviar momentaneamente minha tristeza, consegui pegar as chaves dentro da minha bolsa.


			Tudo parecia estar da mesma forma que deixei. Meu quarto bagunçado e o restante da casa imaculada graças ao TOC de limpeza de Alma.


			— Eu vou para o quarto. Depois do almoço podemos começar.


			— Quando a Sra. quiser. Não se afobe. Estarei aqui o tempo que precisar.


			— Não irei. — Disse fechando a porta do quarto.


			Sozinha nesse cômodo repleto de lembranças, senti minhas pernas fraquejarem. De joelhos, as lágrimas novamente preencheram minha face. Impotente e sem forças adormeci no carpete em frente a cama. Quando despertei, a dor havia ido, mas também qualquer outro tipo de sentimento também havia. Era como se eu tivesse me tornado uma morta viva.


			Ao meu lado direito havia duas caixas grandes de papelão. Alma, ou seu marido Evandro devem ter entrado aqui enquanto estava adormecida e as deixado aqui.


			Seu porte físico era lindo por natureza, graças a isso ele não era muito vaidoso em relação ao seu próprio corpo, mas Tomás tinha muitas roupas.


			— Acho que você tem mais roupas do que eu, meu amor.


			Em seu lado do guarda-roupas, as fileiras de cores e modelos estavam organizadas de forma impecável. Todos aqueles ternos Armani juntos fariam inveja em grande parte dos homens. Um, dois e três contei mentalmente e atirei todas as peças dentro de uma das caixas de papelão. Repito o mesmo processo com suas calças, sapatos importados, gravatas, meias e cuecas.


			Lá se vai um businessman.


			Enchi a outra caixa com seus relógios e livros de cabeceira. Eu não sei como ele conseguia ler sem ao menos marcar, ou amassar qualquer parte do livro. Depois que eu lia, qualquer obra que fosse, ela ficava um lixo completo. Seu fim era a biblioteca do município, ou a lata de lixo.


			

			


			— Mamãe. — Alma bateu à porta.


			— Entre.


			— Que bom que conseguiu fazer isso. Eu te ajudei e já esvaziei o escritório do papai. Está tudo encaixotado e perfeitamente etiquetado.


			— Obrigada. — Agradeci.


			Todas as caixas foram para o sótão. Longe do meu alcance. Ela tinha razão. Depois de alguns dias sem nada para me conectar a Tomás, comecei a ficar otimista.


			Era uma manhã chuvosa e nós três estávamos tomando chá quente em frente à lareira enquanto montamos um enorme quebra cabeças.


			— Falta a última peça. — Alma reclamou.


			— Olhe dentro da caixa.


			— Eu procuro. — Evandro correu em direção a caixa do brinquedo. — Aqui está a última peça. Também tem uma foto da senhora quando era jovem. — Disse enquanto me entregava os objetos.


			— É a senhora? Está tão linda! Nunca vi essa foto por aqui antes.


			— Você sabe como era a relação entre o seu pai e eu, não sabe?


			— Sim. Perfeita. Tranquila, sem brigas e com muito companheirismo e amor.


			— Sim. — Sorri. — Assim como é seu relacionamento, mas teve um período que não foi assim. A mesma época em que essa foto foi tirada.


			— Como assim? — Alma me perguntou curiosa.


			— Você realmente quer saber?


			— Claro que eu quero saber, mamãe. Amo saber tudo sobre você. — Ela disse docemente enquanto me dava um beijo molhado na bochecha.


			Eu sentei na minha poltrona e olhei fixamente para aqueles dois adultos sentados de pernas cruzadas no chão como duas crianças.


			— Finalmente o momento de contar meus segredos chegou.


		




		

			
 Capítulo 01 


			
Conselhos


			Foi na década de 80 quando nós nos conhecemos, Tomás era professor veterano de física da universidade local. Eu estava prestes a me formar em literatura estrangeira.


			Foi uma cena totalmente ridícula. Digna de um romance água com açúcar. Igual aqueles que passam nas tardes de sábados e feriados da televisão aberta ao público. Andando pelo campus distraída com a leitura de um suspense brasileiro, não percebi a bela figura masculina que estava logo à frente. O inevitável aconteceu. Bati de frente contra seu corpo e quase me estatelei no chão se não fosse por seus braços fortes e musculosos me segurando no ar.


			— Está tudo bem, Srta.? — Ele perguntou me segurando em seus braços.


			— Sim. — Respondi envergonhada. — Me perdoe. Estava distraída.


			— Eu percebi. — Sorriu para mim.


			— Aqui está seu livro. Uma pena não ter como recuperar meu café.


			Com todo o alvoroço, não havia notado que ele estava tomando um café na hora do acidente. Isso me fez sentir ainda pior.


			— Eu te pago um café novo.


			— Não precisa.


			— Por favor. — Implorei fazendo um beicinho.


			— Tudo bem. Se vai te fazer sentir melhor.


			Naquele fim de tarde, Tomás se apresentou a mim de uma forma tão natural e alegre. Era quase impossível não ficar hipnotizada com cada gesto e movimento preciso e confiante que ele executava. Enquanto a mim? Eu estava completamente desengonçada. Talvez esse fosse o mistério de tanto fascínio. Quando terminamos de nos apresentar. Trocamos nossos telefones. Eu pensei que nunca mais o veria. Que aquilo tudo era apenas uma formalidade de um homem culto. Para minha grande surpresa. Quando saí da última aula no dia seguinte, lá estava ele em seu terno azul marinho com um dos braços estendidos e uma rosa vermelha na mão apontando em minha direção. Alguns alunos caçoaram de mim, mas não liguei. Aceitei a rosa e saí com ele novamente. Nossos encontros foram ficando cada vez mais frequentes. Dois meses depois eu estava me formando e me mudando para seu apartamento. 


			Eu estava com a mente meio perdida com tudo aquilo acontecendo de forma tão rápida e inesperada. Só que lá no fundo do meu coração, eu sentia uma paz.


			Os primeiros meses juntos foram de adaptação. Agora eu não estava mais sozinha e não podia fazer todas as coisas como bem entendia. Eu estava dentro do mundo dele e ele dentro do meu. Se bem que o mundo dele era com toda a certeza maior do que o meu. Ele era influente e conhecia muita gente. Saia para eventos todas as semanas. Como não estava acostumada com aquele tipo de vida mais animada, fiquei totalmente à  deriva. Parecia que simplesmente não me encaixava em lugar algum ao seu lado. Eu tentava entrar nas rodas de conversas, mas não conseguia encontrar nenhuma fenda, por mínima que fosse.


			Com o passar do tempo fui ficando cada vez mais calada enquanto todos conversavam e se divertiam. Comecei a me sentir apenas um objeto ao seu lado.


			Na mesma proporção que aquela situação me irritava, também me magoava. Não demorou muito para ele me encontrar chorando pelos cantos. Quando contei o motivo, ele jurou que não havia percebido nada. O que dou por verdade. A forma como ele começou a me tratar em seguida foi surpreendente. Se tornou muito mais atencioso comigo. Quando estávamos entre seus amigos, passou a evitar falar de coisas que eu não conseguia compreender e expunha de forma natural assuntos com os quais eu podia tagarelar sem parar.


			Eu estava acostumada a me vestir de forma modesta e extremamente recatada. Apesar de ter 20 anos de idade, ainda parecia uma criança dos anos 90.


			— Eu não sou nenhum bilionário. — Ele dizia a mim e a todos que perguntasse. Só que podia comprar qualquer coisa que almejasse. — Eu quero te ver sempre com roupas novas e na moda. Não se preocupe com pagamentos. Tudo o que precisar vou comprar de bom grado.


			Após esse episódio, minhas idas as liquidações dos shoppings chegaram ao fim. Devo confessar que a primeira vez que entrei em uma loja de luxo para comprar roupas e sapatos fiquei extremamente tensa. Não sabia o que fazer, ou mesmo como me portar. É claro que nas primeiras vezes Tomás me acompanhou. Ele me ensinou muito. Com o passar do tempo fui ficando à vontade com esses ambientes repletos de madames e alguns poucos famosos. Poder comprar uma bolsa de couro de crocodilo com alça de bambu e fecho de ouro na loja da quinta avenida era o sonho de toda mulher da época. Eu tive esse sonho realizado inúmeras vezes durante nosso primeiro ano morando juntos.


			Nesse mesmo período, tive aulas de etiqueta. A forma como me portava mudou da água para o vinho. Para me sentar, só se fosse de forma ereta com as pernas cruzadas de maneira delicada enquanto a ponta dos meus mocassins dourados ficavam para cima. 


			No horário do chá, ou quando estávamos em algum café de sua preferência, o dedo mindinho passou a ficar sempre alerta todas as vezes que eu segurava a alça de uma xícara de cerâmica. Não esquecer de levar o pires junto a xícara também passou a ser regra.


			Vou confessar que achava tudo aquilo tão chato. Muitas vezes eu encarava como uma forma de tédio. Agora devem estar se perguntando a razão de eu me submeter a tudo isso sem ao menos questionar. A resposta é simples e objetiva.


			— Eu gostei e quero continuar. Acho tudo isso estranho, mas estou gostando da pessoa com a qual estou me tornando. Não desista de mim, meu amor. — Eu choramingava para ele sempre que me sentia insegura comigo mesma.


			Cerca de dois anos depois do nosso primeiro encontro, toda a minha vida havia mudado. Algumas vezes eu me questionava se aquela realmente era minha vida. Como tudo isso aconteceu? Ou por quê? A conclusão que eu sempre chegava era de que devia ter sofrido demais em alguma vida passada, e Tomás foi uma espécie de recompensa do destino. Algo para balancear.


			Eu poderia ter sido uma professora de ensino médio, como almejava tanto, mas ao invés disso acontecer, eu me tornei uma excelente artista. Como não precisava me preocupar em trabalhar para me sustentar e muito menos com os afazeres domésticos, já que tínhamos dois empregados fabulosos, passei a dedicar todo o meu  tempo livre a desenhar e a pintar quadros. Aquilo foi uma santa descoberta. Nem eu mesma sabia que possuía aptidão para a coisa.


			Poucos meses depois que comecei a rabiscar em uma tela, já estava vendendo minha arte para as esposas dos amigos de Tomás. Durante as primeiras vendas, eu não sabia como precificar o meu produto. Nem os valores das tintas eu conhecia. Então foi quase de graça. Para minha sorte, Solange Martinez; minha irmã mais velha, ficou super empolgada quando descobriu como estava sendo minha nova vida e que passei a me dedicar à pintura. Assim que mostrei para ela minha última paisagem, fiquei totalmente chocada com o valor que ela disse que eu deveria vendê-la.


			— Tudo é de primeira qualidade, maninha. — Solange disse.


			— Acha mesmo que alguém vai pagar $80.000,00 em um quadro como esse?


			— Você precisa entender, Bianca. Você não é mais uma mulher de classe média baixa. Você está em volta de pessoas com poder e dinheiro. Esse valor não é nada para essa gente. Aposto que é mais barato que uma bolsa da última estação.


			— Você está certa. Vou tentar. — Arrisquei.


			— Tente. Eu quero 10% se conseguir vender. A ideia foi minha.


			— Combinado. — Sorrimos.


			Naquela mesma tarde durante a aula de pilates, minha instrutora me disse que estava trocando toda a mobília da casa e não achava nada de bom gosto para decorar as paredes. Após a aula, a convidei para um chá e mostrei meu quadro. Segui o conselho de Solange e disse firmemente que o valor era de $80.000,00. 


			Eu podia jurar que ela iria começar a rir de mim sem parar, mas apenas se virou e disse: 


			— Vou ficar com ele. Quero mais nove quadros. Vou te dar alguns poucos meses, mas não demore muito. Tenho pressa.


			Tomás ficou encantado quando contei tudo a ele. Principalmente a parte da sugestão de preço da Sol.


			Com o valor que ganhei nesse trabalho, montei um ateliê particular dentro de um dos cômodos do apartamento. Era realmente chocante. Se eu pintasse algo e ficasse sem forma, ou parecesse estranho demais, as pessoas chamavam de arte contemporânea. Uma simples fileira de gravetos escuros em um fundo verde néon valia mais que o carro do ano.


			Logo, passei a sair em capas de revistas e a dar entrevistas, mas fugia de tudo isso igual o diabo foge da cruz. Eu fiz um certo esforço para fazer a social na frente dos amigos de Tomás, mas isso já era demais. Eu amava trabalhar em casa. Ficar sozinha na minha própria companhia era extremamente relaxante. Quando Tomás chegava, eu simplesmente trancava a porta do ateliê e dedicava 100% da minha atenção a ele. Era uma vida mais que perfeita para mim. 


			Os únicos momentos em que nossas conversas tranquilas e repletas de amor ficavam exaltadas era quando sua irmã mais nova, Valentina Foster vinha da Itália para visitá-lo. Vivíamos em extrema paz e harmonia 360 dias ao ano, e seis dias de brigas diárias; graças a Valentina.


			Ela era o tipo de mulher parasita, folgada e desbocada igual a um chimpanzé travesso. O nojo que sentia todas as vezes que olhava na cara dela era nítido. No começo, eu conseguia disfarçar, mas depois de alguns anos, já estava no meu limite de empatia.


			— Eu gosto de perfumes masculinos. Posso usar um pouco do seu, irmãozinho — Ela implorava para  Tomás.


			— Claro. Vá em frente.


			— Obrigada.


			O problema não era os banhos com os perfumes da Tiffany & Love For Him que ela tomava, mas o hábito larápio de guardá-los em suas bolsas horas antes de retornar para a Itália. Eu alertava Tomás sobre os furtos, mas ele fazia vista grossa e sempre comprava outro perfume. Geralmente mais caro que o anterior.


			Perfumes, quadros, enfeites de parede, utensílios de cozinha e até somas altas em dinheiro vivo eram roubados, mas com o consentimento velado de Tomás. Acredito que sempre foi assim. Até eu chegar na vida dele.


			Parasita desprezível.


			Quando estávamos reunidos para colocar as novidades em dia, nossos diálogos se transformavam em monólogos. Valentina era a única a falar. Sua vida sempre é melhor do que a de todos. Ninguém tem nada, ou fez nada que ela já não tenha feito melhor. Isso inclui doenças. Certa vez, enquanto tomávamos uma xícara de Twinings de frutas vermelhas, comentei que um amigo havia feito uma cirurgia no quadril. Não preciso nem dizer que ela conhecia alguém que ficou em condições extremamente piores do que esse amigo meu, e com sua habilidade narcisista, transformou novamente nosso diálogo em um monólogo exclusivamente seu.


			Uma boa parte das vezes, até sentia um pouco de pena dela. Já tinha 27 anos de idade e ainda era completamente solteira. Nunca teve nada sério com ninguém. Ela tentava justificar dizendo que ela era superior e não aceitava alguém procurar por ela. Ela tinha a necessidade de dar o primeiro passo. Ela se interessava pela pessoa e ela chamava a pessoa para sair, ou nada feito. A grande verdade é que alguém como ela não precisa de ninguém, e provavelmente irá passar o resto da vida sozinha sem saber a razão de estar.


			As coisas seguiram assim nos cinco anos seguintes.


			Era começo de outubro e as folhas secas e alaranjadas dançavam ao vento por toda a cidade. Conforme eu fui me especializando em minhas telas, passei a dar algumas voltas pelo centro urbano para ter inspiração. Por mais obrigações que ele tinha, Tomás sempre me acompanhava às caçadas. Era assim que eu chamava a busca por novos modelos para serem pintados.


			O dia das bruxas estava chegando e eu queria apresentar algo novo. Infelizmente, doces, lanternas com formato de abóboras sorridentes e grossas folhas secas de outono não eram o suficiente para me trazer novas ideias.


			Era 9 de outubro quando o conheci.


			— Não consigo ter ideias, Tomás. — Eu dizia exasperada enquanto encarava minhas botas de couro de boi.


			— Você vai conseguir algo. Sempre consegue, meu amor. — Tomás tenta me consolar. — Eu preciso ir, estou atrasado. Vamos embora?


			— Vou ficar um pouco mais, daqui á pouco eu chamo um táxi.


			— Não gosto que fique sozinha na rua. É perigoso. Então, não demore.


			— Não irei. — Nós nos despedimos com um beijo longo.


			Após andar em círculos ao redor do parque central, decidi que já era mais do que hora de explorar seu  interior. O dia estava tremendamente quente. As duas bolas de sorvete de pistache com cobertura de caramelo foram recebidas com alegria pela minha boca e meu estômago que já não via comida há muitas horas. Me sentei embaixo de um enorme e antigo carvalho com diversos braços grandes a fim de descansar. Sua sombra era amigável, assim como a brisa refrescante em minha face.


			Uma pequena joaninha pousou de forma zombeteira em minha cabeça. Esse pequenino ser fez minha atenção voltar para a estrutura do colossal carvalho. Aquela era a inspiração que estava precisando. Apesar de ser uma árvore linda, uma triste e ao mesmo tempo medonha sensação vinha de sua direção. Estava decidido. O objetivo junto ao subjetivo iriam me auxiliar na construção dessa arte.


			— Obrigada, amiguinha. — Disse para o pequeno inseto.


			Rapidamente comecei a fazer rabiscos e contornos. Poucos minutos foram suficientes para eu conseguir delinear o que viria ser o resultado final.


			— Você desenha bem. — Uma voz veio acima de mim.


			— Obrigada. — Agradeci enquanto guardava meu desenho e meu lápis em minha bolsa. — Quem é você? — perguntei.


			— Ah, desculpe. Que grosseria minha. Meu nome é Rodrigo Hernandez.


			— Bianca Foster. — Estendi minha mão em forma de cumprimento.


			As mãos dele eram macias e agradáveis. Dava para perceber que era alguém vaidoso. O cheiro da sua colônia era bom, mas dava para perceber que não era um aroma de marca, assim como suas roupas. Uma camiseta polo negra, sem marca aparente, um jeans e um All Star tradicional. À primeira vista parecia um adolescente, mas não me atrevia a dar palpites a respeito da sua idade. Poderia errar feio. Só que, o que mais chamou minha atenção nele foram seus olhos cor de mel. Eram doces e alegres. Completamente diferentes dos de Tomás, que eram azuis como um calmo mar repleto de ondas amenas.


			— Você devia vender seu desenho. É lindo.


			— É o que pretendo. — Disparei. — Agora preciso ir. — Disse apressada.


			— Aqui está, meu cartão. Posso ser um futuro comprador, mas me diga. Você é algum tipo de artista, Bianca?


			— Adeus. — Me despedi. Peguei o cartão da sua mão, e voltei meus calcanhares o mais rápido possível na outra direção. Quando percebi, estava quase correndo daquele ser.


			Quando cheguei em casa, tentei inúmeras vezes entender essa estranha reação que me acometeu. Por um par de horas, fiquei imaginando se talvez eu tivesse medo que ele fosse um assaltante, mas depois cheguei a conclusão que não era isso. Talvez, apenas tenha ficado desconcertada por ter sido flagrada enquanto criava um de meus quadros. Tomás sabe o quanto eu odeio trabalhar com pessoas perto.


			Algumas horas depois, Tomás chegou. Jantamos e contei a ele sobre as ideias que eu tinha para o quadro. Ele, como sempre, ficou animado.


			— Eu disse que conseguiria, minha princesa.


			Fomos para a cama cedo naquela noite. Ambos estávamos exaustos. Mas o sono demorou a me abençoar com seu beijo. Minha mente ficou martelando de culpa por não ter contado o que aconteceu para meu marido. Uma voz dentro de mim disse que aquilo era sem importância. Só que havia outra voz. Ela dizia que devia ter contado para ele. Fiquei nesse vai e vem mental de forma frenética até que por volta das 22h, eu cedi meu corpo  para o cansaço.


			No dia seguinte, entre uma pincelada e outra, minha curiosidade para saber mais sobre Rodrigo foi aguçada de forma natural. Quando fechei os olhos, senti seu cheiro uma vez mais.


			— Rodrigo. Aqui é Bianca Foster. — Cochichei com o telefone em uma das mãos. Todos os funcionários são devotos a Tomás. Qualquer assunto que parecesse estranho, ou diferente, chegaria aos ouvidos dele. Eu não queria isso no momento.


			— Bianca. Que bom poder ouvir sua voz. Está tudo bem? — Disse Rodrigo.


			— Quero conversar com você.


			— Claro. Na sexta-feira. No café em frente ao parque às 15h30. Tudo bem?


			— Combinado.


			Eu desliguei o telefone e voltei para o meu ateliê rezando para que ninguém tivesse ouvido a conversa. Eu deveria buscar algumas tintas lá por perto, na sexta. Não vejo motivo algum para não vê-lo novamente.


			Novamente minha mente me censurou naquela noite. 


			Como pode, você é dona desta casa e está sussurrando pelos cantos ao telefone? Qual a razão disso? 


			Você sabe muito bem a resposta, não sabe? Você está fazendo algo errado.


			Sim. Pela primeira vez na minha vida, a dona perfeita e obediente estava fazendo algo escondido. Algo que parecia errado. Diante a toda essa pressão, um dia antes do encontro com Rodrigo, resolvi convidar minha melhor e única amiga, Camila Perez para uma noite só de garotas.


			Comemos pipocas e doces descompassadamente enquanto assistimos O Rei Leão, nosso filme preferido. Antes de dormirmos, contei a ela todo o ocorrido com o curioso Rodrigo Hernandez.


			— Eu realmente não consegui compreender minha reação. Também não consigo compreender o motivo de não ter falado sobre ele para meu marido.


			— Será que você não gostou dele?


			— Claro que não. Eu sou uma mulher casada.


			— Isso não é motivo suficiente para não achar outra pessoa atraente. Há quanto tempo estão juntos? Tomás e você? Mais de meia década?


			— Mais ou menos. E esse é o plano. Felizes para sempre.


			— Sinceramente, Bianca. Felizes para sempre é coisa de filmes em grandes telas. Ou seja, cinema. Ficção. 


			— Eu acredito que Tomás e eu fomos feitos um para o outro.


			— Não estou dizendo que não foram feitos um para o outro, mas já parou para pensar que talvez você precise mais do que o que o Sr. perfeito pode lhe proporcionar? Se é que ele é perfeito. Seu marido é muito controlador. Não gosta de deixar você sair de casa sozinha. É um absurdo esse tipo de comportamento.


			— Você está louca, Camila. Não há nada de errado em como sou tratada.


			— Ele sempre está ao seu lado. Parece até que está vigiando você de forma obsessiva. É como se você estivesse dentro de um filme de terror e não conseguisse perceber nada de errado até que seja tarde demais.


			— Isso não faz sentido algum. — Rebati indignada.


			— Ou faz todo o sentido, e você não quer admitir. — Ela hesitou. — Qual a razão de ter chamado esse  homem para um encontro? Talvez você queira liberdade para conhecer novos horizontes.


			— Em primeiro lugar, não é um encontro. É um potencial comprador de uma obra minha. Em segundo lugar, Tomás não é obsessivo comigo como você diz.


			— Rodrigo também é a potencial causa de deixar sua calcinha de renda toda molhada, não é. — Disse maliciosamente.


			— Chega. Eu não sou assim. — Gritei e me virei para dormir.


			Camila tentou me dar um beijo de boa noite na testa, como sempre fazemos quando dormimos juntas, mas cobri minha cabeça com a coberta para evitar o contato.


			O dia de encontrá-lo havia chegado. Minha cabeça não parava de latejar.


			As palavras de Camila eram mais cruéis do que meus próprios pensamentos. O que mais me assustou no meio disso tudo é que talvez possa ter um fundo de verdade nisso. Talvez eu tenha achado ele um homem bonito, e isso não é pecado.


			Mas acordar ao lado do seu marido, e com a parte interna da sua calcinha completamente molhada por ter sonhado com outro homem talvez seja.


			— Malditos e pervertidos pensamentos. Tudo isso é culpa da Camila.


			A cafeteria era acolhedora e completamente discreta. A fachada era pequena e conservadora. Enquanto fitava distraidamente as letras bem desenhadas na placa acima da entrada, me assustei com a voz de Rodrigo me chamando.


			— Bianca. — Ele acenava alegremente do outro lado da rua.


			Eu olhava repetidas vezes para ambos os lados da rua e da calçada. Apenas para ter certeza de que nenhum conhecido meu estaria ali por perto.


			A sensação de estar fazendo algo errado voltou a me assombrar.


			— Como vai? — Ele me perguntou.


			— Estou bem. Vamos entrar. Não quero que ninguém nos veja juntos. — Disse de forma tensa.


			— Por quê? Sou tão feio assim para você ter vergonha de mim?


			— Eu sou casada, e meu marido não sabe que estou aqui.


			Minha voz saiu aguda e envergonhada. Nunca fui boa em esconder quaisquer sentimentos. Um dom e uma praga pessoal ao mesmo tempo. Meus professores de faculdade sempre me diziam que minha cara era um diário aberto do qual eu nunca conseguiria me livrar.


			— Tudo bem. Se isso te faz sentir melhor.


			Fomos até o fundo da loja, mas o ambiente sem janelas e cercado por paredes alaranjadas com mesas de mármore negro fixas ao chão dava ao lugar uma sensação horripilante claustrofóbica.


			Feliz Halloween para você, doce e inocente garotinha que está aprendendo a ser uma verdadeira pessoa travessa.


			No final das contas, nós nos sentamos em um ambiente anexo ao anterior, o qual era aberto e mais tranquilo.


			— O que vai querer? — perguntou a garçonete.


			— Um refrigerante italiano de framboesa. Bianca?


			

			


			— Um milkshake de morango.


			— Certo. — Murmurou a garçonete enquanto escrevia nossos pedidos em seu pequeno bloco de anotações. — Volto em instantes com seus pedidos.


			Eu simplesmente não conseguia encarar aquele homem à minha frente. Nem ao menos sabia o motivo de tê-lo chamado para conversar. Eu fiquei totalmente sem palavras. Apenas encarava meus dedos tilintando sob a superfície de mármore, até que senti o calor da sua mão segurando a minha.


			— Está tudo bem? — Ele perguntou de forma doce e suave. — Está tudo bem entre seu marido e você, Bianca? — Ele perguntou novamente enquanto dava pequenos apertões em minha mão.


			— É claro que está. — Sem perceber, gritei irritada, mas o calor da sua palma continuou intacto sobre a minha.


			— Apenas perguntei por que disse que ele não sabia que estava aqui. Também parecia preocupada com algo. Imaginei que poderia estar acontecendo algo.


			— Vamos falar de negócios? — Tentei mudar o rumo da conversa.


			— Ah, a pintura. Então, essa é a razão de ter me ligado? 


			O tom em sua voz era de pura decepção. Será, se de alguma maneira ele poderia ter se interessado em mim? Mesmo eu sendo uma mulher casada?


			É claro que ele está interessado em você. Não seja boba, garota. Ele não para de olhar fixamente para você.


			— Sim.


			— Sabe, eu adoraria adquirir todas as suas obras de arte, mas acabei de começar a trabalhar em um banco como atendente. Passei uma temporada desempregado. Não tenho valores a disposição.


			Seu idiota! Eu quero desesperadamente sair com você.


			Pense em algo, rápido, Bianca.


			— Podemos fazer um acordo. Se for do seu interesse.


			— Qual? — Rodrigo ergueu uma das suas sobrancelhas bem definidas.


			— Eu tenho o costume de pintar paisagens e objetos. Nunca pessoas. Talvez você possa ser meu modelo em um experimento. 


			Para minha sorte, a garçonete chegou com nossas bebidas. Antes mesmo do meu milkshake pousar na superfície gelada da mesa, já o havia agarrado e sugado uma boa dose no canudo branco com listras vermelhas. Aquilo era perfeito para eu distrair meu nervosismo.


			— Interessante. — Ele disse pensativo. 


			— Tudo bem, se não quiser...


			— Eu aceito. — Sorriu para mim e voltou sua atenção para sua bebida.


			Naquele momento, uma pontada de culpa brotou em minha testa. Não pude deixar de notar o quanto seu sorriso era bonito. Seu cabelo longo ruivo claro e liso combinava perfeitamente com seus olhos e sua pele clara.


			Será que essa é a verdadeira cor do seu cabelo? Podia-se ver que as raízes, que embora pequeninas, eram negras. Os fios dos cabelos de Tomás também eram lisos, mas negros. O que causava um lindo contraste com seus olhos cor de mar.


			— Ótimo. — Disse calmamente.


			

			


			Eu não sabia que rumo tudo aquilo tomaria, mas parecia que havia chegado onde eu queria que chegasse. Meu corpo parecia relaxado diante da rápida aceitação e sem hesitação da parte de Rodrigo.


			— Pode me ligar quando quiser. É só marcar o horário e o lugar.


			— Claro. Agora eu preciso ir. Tenho que comprar algumas tintas.


			— Eu posso te levar. Se quiser, é claro.


			— Tudo bem.


			Diga, não. Você precisa ficar longe dele.


			O velho Volkswagen de Rodrigo estava estacionado no final da quadra em frente a cafeteria. Eu já havia me acostumado a andar apenas com Tomás em sua BMW. Ao mesmo tempo que sentia a atmosfera diferente entre os dois veículos, um pensamento deprimente pousou acima da minha cabeça.


			Você é uma mulher casada. Não deve sair com homens estranhos às escondidas. O que seu marido irá achar desse comportamento? Você tem plena consciência de onde isso pode levar. O resultado final pode ser desastroso para todos.


			Quem sabe você seja uma mulher de caráter barato, e não a inocente e devota esposa perfeita que todos acham que você é.


			Depois de ter ficado tanto tempo debaixo do sol, o carro de Rodrigo estava um verdadeiro forno.


			— Eu gostaria muito de poder ligar o ar condicionado, Bia, mas ele está quebrado. Talvez a janela possa amenizar a situação. — Sugeriu enquanto se debruçava sobre meu corpo para abrir a janela.


			Depois de um certo esforço, ele conseguiu abrir parcialmente a janela. Depois, ela ficou totalmente emperrada. Um certo constrangimento ficou estampado em sua cara, mas depois do carro virar a segunda esquina, a paz pareceu se apossar novamente do seu semblante juvenil.


			— É ali. — Eu indiquei com o dedo o lugar para estacionarmos.


			— Você vai me ligar, Bia? — Ele me disse assim que desci do seu carro.


			— Vou. — Sorri para ele, bem mais do eu gostaria. — Só não sei quando.


			— Não tem problemas. Aguardarei ansioso. — Rodrigo me devolveu o sorriso
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